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Le 38e congrès 
de la CFDT 
s'ouvre 
ce mardi 
à Brest 
Depuis le 37* congrès d'Annecy, 
bien des choses ont changé ! Il y 
a eu, bien sûr, la défaite de la 
gauche aux élections de mars 
78, et au niveau de la CFDT 
elle-même, ce qu'on a appelé le 
«recentrage», mis en avant par 
la confédération aussitôt après. 

Ce «recentrage», passé assez 
facilement lors du Conseil Natio­
nal d'avril 1978, est aujourd'hui 
l'objet de vives critiques dans 
les structures CFDT, au point 
qu'Edmond Maire s'attend à un 
congrès difficile. Sur certains 
votes, il risque d'y avoir un fort 
taux de «contre» et d'absten­
tions. 

Lire a n p a g a 3 

Le Tiers Monde 
pour un nouvel 
ordre 
économique 

Depuis quinze ans, la 
CNUCED, (Conférence des Na­
tions unies sur le commerce et 
le développement) a constitué 
une tribune, un lieu d'unification 
et un terrain de lutte pour les 
«77» (aujourd'hui 117) pays du 
Tiers Monde qui se sont regrou­
pés pour imposer leurs revendi­
cations aux puissances impéria­
listes. *K*4pj 

L i ra a n p a g a 6 

Electricité : 
+ 7,5 % 

Les tarifs d'électricité viennent 
d'augmenter, ce lundi, de 7.5 %. 
La week-end précédent. Barre 
avait décidé la hausse de 10 % 
du prix de l'essence, et annoncé 
que de nouvelles hausses de 
l'essence auraient lieu cette an­
née. En matière de lutte contre 
l'inflation, l'État donne l'exem­
ple. Toujours plus haut. 
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Begin bombarde le Liban 
et parle de paix 
Après la paix séparée avec l'Egypte, 
les sionistes se sentent les mains libres 
pour frapper la Résistance Palestinienne 

Le camp de réfugiés palestiniens de Damour après les bombardements sionistes 

Fessenheim 

UNE VINGTAINE 
DE T R A V A I L L E U R S 

FORTEMENT I R R A D I E S 
Interview des travailleurs 

par Radio Verte Fessenheim 

Le conseil d'Etat vient de rejeter les requêtes déposées par diverses 
organisations contre l'implantation du surrégénérateur de Creys-Malville. L a 
construction se poursuivra donc en toute «légalité». 

Aux U S A . alors que les incidents de fonctionnement des centrales se 
multiplient. 20 000 à 30 000 personnes ont manifesté à Washington. 

Il V a 15 jours, un incident se produisait à la centrale de Feosenheim. Près de 
20 travailleurs seraient touchés Radio verte Fessenheim qui a révélé cet 
• incident» a interviewé des travailleurs de la centrale, nous en publions de larges 
extraits. 

Lire en p a g e 5 

L u n d i m a t i n , les s i o n i s t e s ont ef­
f e c t u é u n b o m b a r d e m e n t au S u d -
L i b a n , à d e u x k i l o m è t r e s de la vil le 
d e T y r , t u a n t 11 c iv i le . 

D i m a n c h e m a t i n , l ' av ia t ion ava i t 
pr is pour c i b l e u n c a m p d e ré fug iés 
p a l e s t i n i e n s , d a n s le N o r d - L i b a n , à 
u n e d i z a i n e d e k i l o m è t r e s de Tripo­
li. L e s o b u s ont at te int u n e m a i s o n 
o ù s e cé lébra i t u n m a r i a g e : le 
bi lan d u ra id e s t d e quat re c i v i l s 
t u é s et v i n g t - c i n q b lessés. L e s 
c a m p e visés par l 'a t taque d e di­
m a n c h e ava ien t déjà é t é b o m b a r ­
dés p a r les n a v i r e s s i o n i s t e s le 22 
avr i l . 

C e t t e a g r e s s i o n c o n t r e le terr i toi ­
re l i b a n a i s s ' a j o u t e aux ten ta t i ves 
s i o n i s t e s de c o n s t i t u e r , au S u d -
L i b a n , u n Etat f a n t o c h e a v e c les 
m i l i c e s f a s c i s t e s . C e s a g r e s s i o n s 
r é p é t é e s s o n t u n e c o n s é q u e n c e di­
r e c t e d e l a s i g n a t u r e d e la pa ix 
s é p a r é e e n t r e l 'Egypte et l 'Etat 
s i o n i s t e . D a n a la nuit d e s a m e d i è 
d i m a n c h e , l 'arti l lerie lourde Israé­
l i enne ava i t b o m b a r d é la r é g i o n 
D ' A i c h i y e d au S u d - L i b a n et d e s 
v e d e t t e s is raé l iennes c r o i s a i e n t au 
large n o n loin d e s côtes l i b a n a i s e s . 
L e s s i o n i s t e s ont réa f f i rmé leur 
v o l o n t é d e m a i n t e n i r leur o c c u p a ­
t ion d e s ter r i to i res a r a b e s , affir­
m a n t n o t a m m e n t q u e «Jérusalem 
est la capitale éternelle, unifiée et 
indivisible de l'État d'Israël» 
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PRESSE PARALLELE DES VOIX DIFFERENTES (D 
Enquête de Paul GAUVIN 

f L a p r e s s e para l lè le ex is te . 
D a n s not re p a y s o ù les m o y e n s d ' In format ion , 

( p r e s s e , rad io , té lé) a b o n d e n t , o ù ils s e l ivrent u n e 
c o n c u r r e n c e a c h a r n é e , o ù i ls s o n t é peu prés 
l ibres de dire c e q u e b o n leur s e m b l e , o ù la 
c e n s u r e n 'a q u ' u n e p u i s s a n c e l im i tée , d a n s not re 
p a y s q u e c e r t a i n s d i s e n t « s u r i n f o r m é » , il y a u n 
« c r é n e a u » q u e les g r a n d s m é d i a ne r e m p l i s s e n t 
p a s . 

La p r e s s e para l lè le vi t . 
D a n s not re p a y s o ù la «presse d 'op in ion» , qu i a 

c o n n u u n e g rande v igueur a u l e n d e m a i n d e la 
L ibéra t ion , meur t t itre après t i t re , o ù l e s j o u r n a u x , 
é t o u f f é s par l e s c a r c a n s f i n a n c i e r s , s e c o n c e n t r e n t 
ent re l e s m a i n s d e q u e l q u e s m a g n a t s p r o c h e s d u 
pouvo i r , des j o u r n a u x fabr iqués a r t i s a n a l e m e n t , 
s a n s c a p i t a u x , a v e c p e u o u p a s d e publ ic i té , 
d é d a i g n é s par les c i r c u i t s d e d i f fus ion tradi t ion­
n e l s , a n i m é s le p l u s s o u v e n t par d e s bénévo les 
s a n s fo rmat ion j o u r n a l i s t i q u e , f l eur issent d a n s 
t o u t e s l e s régions. Ils s o n t en c r i s e p e r m a n e n t e , 
m a i s il e n naî t p l u s qu'i l n 'en m e u r t . 

«Presse para l lè le» : c ' e s t s o u s c e t e r m e q u ' o n 
r e g r o u p e g é n é r a l e m e n t c e s journaux fa i ts a v e c 
p e u de m o y e n s , tant f i n a n c i e r s q u e rédac t ionne ls . 

qui par lent d e s u j e t s d o n t la « g r a n d e presse» a u x 
o r d r e s d e p u i s s a n c e s f inanc iè res o u po l i t iques 
par le p e u , m a l o u p a s d u tou t , et qu i tente d e 
d o n n e r la paro le â la g rande m a s s e d e c e u x qu i 
n 'ont j a m a i s voix au c h a p i t r e d e ce t te g r a n d e 
p r e s s e . 

La p r e s s e para l lè le , d a n s not re p a y s , a u n e 
h is to i re a u s s i a n c i e n n e q u e la p r e s s e tout c o u r t . 
E n par t icu l ie r , l e s g r a n d e s s e c o u s s e s de l 'h istoire, 
d e p u i s 1789 jusqu 'à l ' o c c u p a t i o n , et m ê m e m a i 68, 
en p a s s a n t pa r la C o m m u n e , ont c o n n u c e t t e 
f lo ra ison de t i t res plus o u m o i n s é p h é m è r e s . 

M a i s l a v igueur ac t u e l l e d e c e t t e p r e s s e s a n s 
m o y e n s , d e p u i s q u e l q u e s a n n é e s , a lo rs q u e tout , 
d a n s l a s i tua t ion é c o n o m i q u e , d a n s la po l i t ique d u 
pouvo i r , c o n c o u r t è la c o n c e n t r a t i o n d e s m o y e n s 
d ' in fo rmat ion , c o n s t i t u e be l et b i e n u n p h é n o m è ­
ne pol i t ique. E l le a f f i rme la m é f i a n c e c r o i s s a n t e d e 
t o u t e u n e par t ie d e not re peup le d e v a n t l e s 
b a v a r d a g e s o f f ic ie ls d é m e n t i s par la vie d e t o u s 
les jours . M é f i a n c e a u s s i , p lus o u m o i n s c la i re , 
e n v e r s c e u x qu i p r é t e n d e n t par ler e n s o n n o m , et 
lui ret i rent la pa ro le . 

L e s c o n t r a d i c t i o n s qu i p a r c o u r e n t et o p p o s e n t 
c e s j o u r n a u x s i d i v e r s , s i i n s a i s i s s a b l e s , c e s 

ils m e u r e n t pa r fo is , s o n t 
le m o u v e m e n t popula i re , 
di f f ic i le s o n a f f i rmat ion 

c o n t r a d i c t i o n s d o n t 
c e l l e s qu i d iv isen t 
c e l l e s qu i rendent 
a u t o n o m e . 

A u delà, par les p r é o c c u p a t i o n s qu i l ' an iment , 
par l e s n o u v e a u x rappor ts qu 'e l l e tente d ' ins taurer 
e n t r e c e u x qui f a b r i q u e n t !e journa l et c e u x qui le 
l i sent , la p r e s s e paral lè le d e s s i n e à s a m a n i è r e 
q u e l q u e s - u n s d e s c o n t o u r s d 'une aut re société è 
c o n s t r u i r e , une soc ié té o ù le p e u p l e aurai t vrai ­
m e n t la paro le . 

C ' e s t d e ce t te réa l i té m u l t i f o r m e et v l v a c e q u e 
n o u s a l lons ten te r d e rendre c o m p t e a u c o u r s de 
c e t t e e n q u ê t e . 

A v e c l e s l imi tes qu 'e l l e a u r a nécessa i rement 
t racées . A i n s i , n o u s n e p a r l e r o n s pas d e la p r e s s e 
paral lè le « p a r l é e » , les r a d i o s l ib res . D e m ê m e , 
n o u s l a i s s e r o n s d e c ô t é l e s j o u r n a u x qu i s o n t 
l ' e x p r e s s i o n d 'un m o u v e m e n t de m a s s e dôf 'n i , qu i 
m é r i t e r a i t u n e é t u d e à par t . (Par e x e m p l e , la 
p r e s s e d u m o u v e m e n t d e s f e m m e s , c e l l e d e s 
p r i s o n n i e r s , des c o m i t é s de s o l d a t s , d e s p s y c h i a -
t r isés , d e s h a n d i c a p é s , l a p r e s s e éco log is te , la 
p r e s s e d e s m o u v e m e n t s a u t o n o m i s t e s et régiona-
l i s t e s . . . ) . N o u s n o u s b o r n e r o n s è l 'é tude de la 
p r e s s e paral lè le d e ca rac tè re l o c a l . 

Chez les Parisiens, 
la différence 
à l'échelle 
du quartier 

Si les animateurs de fa\ 
plupart des petits journaux 
locaux {mais pas de tous) se 
disent ira gauche» ou «pro­
gressistes», cela ne signifie 
pas qu'ils se réfèrent à un 
courant politique précis. Cer­
tains ont vécu la crise d'une 
certaine extrême-gauche et 
recherchent une nouvelle fa­
çon d'aborder la politique, en 
partant de la vie de tous les 
jours. 

tes équipes se sont rare­
ment constituées sur la base 
d'un accord politique com­
plet, et le pluralisme y est la 
règle. En particulier, on n'y 
trouve pas d'attitude bien dé­
finie vis-à-vis des partis de 
gauche, PS ou PCF. 

C'est dans les municipalités 
tenues par ces partis que la 
pratique contraint ces jour­
naux à préciser leur attitude 
envers eux. Soit que l'initiati­
ve du journal soit d'emblée 
une réaction contre le mono­
pole de l'information et la ma­
nipulation de l'expression po­
pulaire qui régnent dans les 
municipalités PCF [dans la 
banlieue parisienne par exem­
ple) ; soit que leur effort pour 
donner la parole à ceux qui 
luttent dérange messieurs les 
élus. 

D'autre part, avant les lé­
gislatives de mars 78, des 
journaux se sont lancés, dans 
des municipalités PC ou PS, 
en prévision d'une victoire de 
/'«Union de la gauche». Dans 
l'esprit de leurs animateurs, il 
s'agissait è la fois d'être pré­
sent dans une dynamique de 
lutte qui, selon certains, ne 
manquerait pas de suivre cet­
te victoire de la gauche, et en 
même temps de desserrer 
l'étau du monopole de l'in­
formation qui risquerait alors 

\de se renforcer. J 

Le 25 m a r s s ' e s t t e n u e d a n s 
la ban l ieue d e Par is u n e ren­
c o n t r e d 'une d i z a i n e d e jour­
n a u x l o c a u x d e la r é g i o n . L a 
p r e m i è r e part ie é ta i t u n 
é c h a n g e d 'expér iences : c o m ­
m e n t s e s o n t const i tués c e s 
j o u r n a u x , que ls s o n t l eurs 
c o n t a c t s a v e c l e s a s s o c i a ­
t ions , c o m m e n t ils o n t é t é 
a m e n é s è s e s i tuer par rap­
port à la g a u c h e . N o u s pu­
b l ions q u e l q u e s c o u r t s 
ex t ra i ts d e c e d é b a t . 

Histoires de Banlieue 
( I v r y - V i t r y - C h o i s y ) : 

Des organisations politiques 
avaient pris l'initiative de former 
un comité contre la répression, 
contre l'implantation d'un com­
missariat à Vitry, que demandait 
la municipalité P C F . A u début, 
on n'avait pas l'idée de faire un 
journal. Mais on voulait expliquer 
plus à fond les problèmes de la 
délinquance, de la violence dans 
les cités d e banlieue, et les tracts 
ne suffisaient plus. { . . . ) . 

Pour nous, c'est difficile de ne 
pas être politiques, on est tout le 
temps confronté à la municipalité 
P C F . 

Le Quinziémard 
I P a r i s 15") 

Il y a un an , à l'intérieur d'un 
groupe femmes, un certain nom­
bre d'entre nous ont voulu créer 
un journal parlant du quartier. 
L'idée, c'était, par ce journal, de 
coordonner les groupes ou comi­
tés existant déjà sur le quartier, 
et de favoriser la création d'au­
tres associat ions. 

S e sont aussi retrouvés au 
journal des membres d'un collec­
tif logement qui dépérissait. Le 
collectif logement a disparu, tout 

Des Parisiens Libérés \1977)... aux Parisiens qui se libèrent 

le monde s'est retrouvé au jour­
nal. 

La composition du groupe du 
journal a changé : au début, 
c'étaient dos membres de groupes 
de quartier ou d'organisations 
politiques ; maintenant, ce sont 
des gens du quartier, qui n'ont 
pas eu d'activité militante aupa­
ravant. 

L e s trois personnes qui ve­
naient du groupe femmes y 
retournaient de moins en moins. 
Le groupe femmes envoyatt des 
articles mais ne participait pas 
vraiment. 

On trouvait que parler des pro­
blèmes des l emmes ne suffisait 
pas , et on s'est dit qu'un journal 
pouvait permettre de faire des 
actions. On a eu des discussions 
qu'on n'aurait pas eues dans un 
groupe femmes, ou dans n'im­
porte quel comité. 

O n a besoin d'une autre façon 
d'aborder le quotidien, d'un au­
tre langage que le langage tradi­
tionnel des comités cec i , comités 
cela. 

Histoires de Banlieue 
Un comité, un parti, a un 

objectif de lutte. Dans un tract, 
o n ne parle généralement que de 
lutte. Dans un journal, on ne 
parle pas seulement de lutte, 

mais aussi des conditions de 
travail, de la vie quotidienne. 

Banlieue d'Ban/ïeue 

Lors d'une précédente ren­
contre, organisée à l'Initiative 
de Partis pris, deux anima­
teurs de Banlieue d'banlieue 
(qui couvre le département de 
la Seine-Saint -Denis, «fief» 
d u P C F ) s'étaient ainsi défi­
nis politiquement : «Notre 
projet au début de 1978, dans 
la perspective de la victoire 
électorale de la gauche en 
mars, c'était de permettre 
l'expression de tout ce qui se 
passe «plus à gauche» dans la 
Seine-Saint-Denis» (...). «No­
tre choix, c'est la gauche. 
Pour nous, dans le 93, ça 
veut dire du PS aux autono­
mes, c'est comme ça». Dans 
le débat du 25 mars, ils ont 
expliqué comment leur posi­
tion a évolué. 

L a lune de la M J C de Neuilly-
Plaisance nous a amenés à ne 
plus être seulement des journa­
listes, mais a être partie prenante 
de la lutte. 

Cette M J Ç était, avant les 
élections municipales de mars 
77, le Ijeu de rencontre des luttes 

contre la municipalité de droite. 
Cette municipalité voulait blo­
quer les crédits, et la gauche 
soutenait les animateurs qui re­
fusaient la liquidation de la M J C . 

E n mars 77, la gauche est 
passée è Neuilly Plaisance, en 
partie grâce â la M J C . Mais 
maintenant, la municipalité de 
gauche refait ce que faisait la 
droite : elle remet en cause la 
convention passée entre la M J C 
et la municipalité. La bagarre 
s'est donc tournée contre la 
nouvelle municipalité. 

L e conseil d'administration de 
la M J C est venu nous voir. On 
les a interviewés. On a aussi 
interviewé le maire PC h, les 
conseillers municipaux P S et 
P S U , la commission extra-muni­
cipale. . . 

O n va bientôt organiser une 
fête avec la M J C , pour soutenir 
sa lutte. 

Pour nous, c'est un tournant : 
on ne s e contente plus d'être 
des journalistes, o n reprend à 
notre compte des débats, on y 
participe, on est partie-prenante. 

Demain : 
De la vie associative 
au journalisme 
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L e 38" c o n g r è s d e la C F D T s ' o u v r e d o n c c e mard i 
à B r e s t . D e p u i s le 37-' c o n g r è s d ' A n n e c y , b ien d e s 
c h o s e s o n t c h a n g é ! Il y a e u b ien s u r la d é f a i t e d e 
la g a u c h e aux é lec t ions d e m a r s 78, et a u n i v e a u d e 
l a C F D T e l l e - m ê m e , c e q u ' o n a a p p e l é le «recentra­
ge», m i s e n a v a n t pa r l a c o n f é d é r a t i o n aussi tôt 
après . C e «recentrage» qu i e s t passé a s s e z fac i le ­
m e n t lors d u C o n s e i l Nat iona l d 'avr i l 78, e s t 
a u j o u r d ' h u i l 'objet d e v ives c r i t i q u e s d a n s les 
s t r u c t u r e s C F D T , au point q u ' E d m o n d M a i r e s 'a t ­
t e n d à u n c o n g r è s d i f f ic i le , a v e c s u r c e r t a i n s v o t e s 
u n fort t a u x d e «contre» et d ' a b s t e n t i o n s . . . 
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LUTTES OUVRIERES 

LE 38* CONGRES CFDT 
S'OUVRE CE MARDI 
A BREST. . . 

A coup sûr, le «recen­
trage» sera au centre des 
débats de Brest. C 'est sur 
son appréciation qu'ont 
porté les différentes tribu­
nes et interviews des ré­
gions et fédérations dans 
la presse confédérale c e s 
dernières semaines, d e 
même que les contribu­
tions aux débats internes 
au niveau de certaines 
structures (UD . . . I . C 'est 
aussi sur lui que le P C F a 
concentré s e s tirs, en al­
lant jusqu'à éditer un sup­

plément à L'Humanité. 
sur son attitude envers les 
syndicats, et à le diffuser 
le plus massivement possi­
ble dans les us ines , à 
quelques semaines du 
congrès de Brest . 

D E S A M E N D E M E N T S 
T R O P B I E N T R I E S 

Dans c e contexte déli­
cat pour elle, la direction 
confédérale a préparé avec 
un soin particulier (Il les 
textes qui seront finale­

ment soumis au congrès. 
«La commission des réso­
lutions confédérale a exa­
miné 1 058 amendements 
déposés par les syndicats 
sur l'avant projet de ré­
solution. 75 % émanaient 
du secteur public et natio 
nalisé. Le projet de réso 
lution adopté par le Bureau 
National des 21 et 22 fé­
vrier et qui sera soumis à 
la discussion du congrès, a 
de ce fait été largement 
modifié. Dans leur formu­
lation d'origine, ou sous 

Blanchisserie de Grenelle 
(Issy-les-Moulineaux) 

D'où v iennent 
c e s f l i cs patronaux ? 

A la suite des violents 
incidents qui se sont pro­
duits jeudi, les ouvriers 
s'interrogent sur l'interven­
tion de la milice patronale. 

O n s e rappelle les faits. 
L e s ouvriers de la blan­
chisserie de Grenelle sont 
en grève depuis le 28 mars, 
date à laquelle un atelier s e 
mettait en grève pour les 
salaires. La direction lock-
outait 890 ouvriers et li­
cenciait 11 ouvriers qui 
avaient ralenti la produc­
tion par solidarité. La 
direction a d û revenir sur 
le licenciement d'un délé­
gué de cet atelier qui était 
en heures de délégation 
mais elle maintenait les 

autres. Le 24 avril la police 
évacuait les locaux tenus 
par un piquet de grève. A 
la levée d u lock-out une 
c i n q u a n t a i n e d ' o u v r i e r s 
(moins de 6 % ) repre­
naient le travail avec les 
cadres. U n e milice patro­
nale accompagnée de 
chiens, garde lus bureaux. . 
Jeudi matin les ouvriers 
qui tenaient une assemblée 
devant l'usine étaient vio­
lemment agressés (2 bles­
sés graves à la tête à 
coups de nunchakus) . Des 
usines des environs un 
meeting de plus de 1500 
travailleurs s e réunissait 
pour exiger le départ de 
cette milice, qui se sauvera 
masquée, poursuivie par les 

ouvriers. Des ouvriers af­
firment avoir reconnu 
quelques-uns des pseudo 
autonomes qui le 23 assis­
taient avec les C R S à la 
provocation. Des ouvriers, 
une trentaine qui avaient 
repris le travail ont rejoint 
les grévistes. L a direction 
s u m b l e hO'iitfintL' :;ur ht 
poursuite de son attitude 
intransigeante. Mais les 
ouvriers sont décidés à ne 
rien céder sur l'essentiel : 
pas de l icenciements, le 
paiement des jours d e 
lock-out et l'augmentation 
des salaires. De plus ils 
réclament une enquête sur 
la milice dont ils possèdent 
les numéros de voitures 
pour 3 d'entre eux. 

une présentation un peu 
différente, de très nom­
breux amendements ont 
été intégrés...». O n se re­
trouve donc avec un deu­
xième texte, et très peu 
d'amendements à discuter 
en tant que tels : 7 amen 
déments sur le «projet de 
résolution», 5 sur les 
«structures et fonctionne­
ment démocratique»... 

A l'issue de c e s travaux 
préparatoires sur les tex­
tes, Edmond Maire avait 
affirmé, lors d'une confé­
rence de presse, que la 
direction C F D T avait cette 
fois-ci rompu avec une 
pratique fréquente, qui 
consistait à présenter des 
amendements représentant 
des positions «extrêmes». 
qui n'avaient donc aucune 
chance de passer , de telle 
sorte que les textes de la 
direction avaient, eux, 
toutes tes c h a n c e s d'être 
votés. Autocritique tou­
jours bonne à prendre, 
mais qui est malheureuse­
ment restée verbale 1 II 
suffit pour s 'en convaincre 
d ' e x a m i n e r q u e l q u e s 
a m e n d e m e n t s r e t e n u s . 
Une fois de plus, les dés 
sont pipés I 

L E S 35 H E U R E S 
A Q U E L L E S 

C O N D I T I O N S ? 

Prenons par exemple 
l'amendement à la résolu­
tion générale portant sur 
les 35 heures. Notons pour 
commencer , q u e cet 
amendement, ainsi que 
quelques autres, est déjà 
intégré dans la résolution. 
C e qui signifie, en bonne 

logique, qu'au c a s où il 
serait refusé par le con­
grès, il n'y aura rien dans 
la résolution générale sur 
la question des 35 heures. 
Premier chantage, donc . 

Mais regardons de plus 
près le texte même de 
l'amendement : «Pour at­
teindre ces objectifs, les 
syndicats doivent s'atta­
cher à connaître les réalités 
et les aspirations prioritai­
res des travailleurs et des 
travailleuses sur la réduc­
tion de la durée du travail. 
Ils doivent élaborer et pro­
poser des formes concrè­
tes de la réduction de la 
durée du travail qui : 

répondent à l'aspira­
tion des travailleurs et des 
travailleuses à une plus 
grande maîtrise de leur 
temps de travail; 
— s'opposent à le stra­
tégie patronale d'indivi­
dualisation des horaires de 
travail et de multiplication 
des statuts ; 
— s'inscrivent dans la 
perspective des 35 heures 
permettant la création 
d'emplois. 

L es revendications 
adaptées, comme les for­
mes de la compensation, 
doivent faire l'objet c/e dé­
bats avec les travailleurs et 
travailleuses». 

Ainsi , cet amendement 
qui s'annonçait sous les 
meilleurs augures, se ter­
mine, en douce, avec une 
expression dont le sens ne 
saute par forcément aux 
yeux, par l'idée que les 35 
heures s e négocieraient, 
en compensation, par 

exemple, d'une baisse de 
salaire I 

D E F A U S S E S 
A L T E R N A T I V E S 

Sur le nombre pourtant 
faible d'amendements re 
tenus, ce scénario n'est 
pas unique I Ainsi, dans le 
chapitre sur le fonctionne­
ment, o n oppose au texte 
condamnant le «partage 
systématique des man­
dats» un amendement le 
prônant tout aussi systé­
matiquement I 

C e s quelques exemples, 
qui n'ont peut-être l'air de 
rien mais qui, par un phé­
nomène d'accumulation 
soigneusement dosé, con­
ditionnent pour une large 
part les débats, montrent 
une chose : c 'est qu'à 
Brest , pour une bonne 
part, tes dés sont pipés, et 
que tes conditions de pré­
paration de ce congrès ne 
sont guère démocrati­
ques I II ne devrait pas 
manquer de voix, à partir 
de mardi, pour dénoncer 
les fausses alternatives 
dans lesquelles la confédô 
ration voudrait faire tom-
per ceux qui_ s ' o p p o * m a 
aux conclusions attentis-
tes, au syndicalisme de 
gagne-petit et de com­
promission, dont la fédé­
ration de la métallurgie, 
pour ne parler que d'elle, a 
plus d'une fois donné le 
triste exemple. . . 

M o n i q u e C H E R A N 

La lutte des femmes de ménage de l'INSA à Lyon 

LA POLICE AU SECOURS 
DES MARCHANDS D'ESCLAVES 

L a j o u r n é e de jeudi a m a r q u é u n p a s e n a v a n t 
d a n s la m o b i l i s a t i o n a u t o u r d e s f e m m e s d e m é n a g e 
e n lut te c o n t r e l a s o u s - t r a i t a n c e : H a m e l i n (d i rec­
teur de l ' I N S A ) r e f u s e t o u j o u r s d e met t re le 
p r o b l è m e à l 'ordre d u j o u r au c o n s e i l d ' a d m i n i s t r a 
t ion et n 'a p a s appréc ié d 'ê t re r e t e n u durant d e u x 
h e u r e s — d e 11 é 13 h e u r e s — par l e s f e m m e s de 
m é n a g e et les é t u d i a n t s , m a i n d a n s la m a i n . Il 
d é c i d e , à la su i te d e c e t t e a c t i o n , qu ' i l faut f rapper 
u n g r a n d c o u p , p o u r b r i s e r c e t t e u n i t é g ê n a n t e . Il 
fait a l o r s intervenir les f l i c s d a n s l a nuit c o n t r e u n e 
c e n t a i n e d ' é t u d i a n t s qu i o c c u p a i e n t s o n a d m i n i s ­
t ra t ion e n s o u t i e n à la lut te des e m p l o y é s d e la S I N . 
23 d 'en t re e u x o n t é t é g a r d é s è v u e , et 5 o n t é t é 
incu lpés d e s é q u e s t r a t i o n , désignés à l a répression 
par H a m e l i n . M a i s c ' e s t r a t é pour lui . 

Le soutien à la lutte n'a 
fait que s'amplifier. Le 
vendredi les étudiants de 
l ' INSA étaient en grève, et 
une fête lyonnaise soute­
nue par l ' U D - C F D T était 
envisagée, et des contacts 
pris avec des syndicalistes 
de Berliet, victimes de la 
répression. 

Après cette agression 
policière, les femmes de 
ménage se sont mises en 
grève totale jusqu'à la libé­
ration des étudiants, indé­
pendamment de leurs re 

vendications. Il faut dire 
que depuis deux mois 
maintenant, la combativité 
des femmes n'a pas faibli 
contre les véritables né­
griers qui les emploient. 
Employées juridiquement 
par la S I N , une société de 
sous-traitance, elles sont au 
chômage forcé durant les 
vacances scolaires, n'ont 
pas les avantages sociaux 
des autres employés de 
l ' INSA, (maladie e t c . ) et 
ne touchent que 11,60 F 
de l'heure. 

L e u r s r e v e n d i c a t i o n s 
sont simples : du travail 
toute l'année, 14 francs de 
l'heure, le respect d u con­
trat de travail. Le patron 
de la S I N ne leur ayant 
g é n é r e u s e m e n t o c t r o y é 
que 24 cent imes supplé­
mentaires de l'heure, elles 
ont décidé de s'en prendre 
à leur employeur réel, Ha­
melin, directeur de l ' INSA 
Elles ont alors s u gagner 
le soutien de nombreux 
étudiants. 

A v e c leur sect ion C F D T , 
des initiatives de populari­
sation sont alors prises. 
L e s étudiants font des 
quêtes sur le campus. Ne 
pouvant tenir une grève 
totale, elles refusent de 
travailler deux heures par 
jour, et appellent au boy­
cott actif par les étudiants 
et enseignants des salles et 
locaux non nettoyés. 

Jeud i , excédées par la 
provocation de Hamelin de 
tenir le conseil d'administra 
tion hors de l ' INSA sans 
mettre leur lutte à l'ordre 
du jour, elles ont retenu 

celui-ci deux heures avec 
la participation d'étu­
diants : «...On commence 
à fatiguer ; hier on a décidé 
d'entrer toutes ensemble 
dans la salle du conseil 
restreint et de discuter 
avec Hamelin. On voulait 
qu'il inscrive notre problè­
me à l'ordre du jour : il 
nous a répondu : «Je ne 
suis pas le patron, voyez la 
S IN», il nous a même dit : 
« C o m m e n t v o u l e z - v o u s 
que je puisse intervenir ? 
V o u s vous fichez de moi». 
Alors on e décidé de le 
prendre au sérieux, on l'a 
retenu un peu pour lui 
montrer qu'on était décidé. 
On a laissé sortir tous les 
autres, ils se sont chargés 
d'appeler la police qui est 
venue secourir Hamelin, il 
n'était pourtant pas en 
danger..,». E n signe de 
protestation, l'intersyndica­
le a décidé de quitter le 
conseil qui s'est tenu dans 
l'après-midi. L e s étudiants 
réunis en Assemblée géné­
rale dans la soirée déci­
dèrent l 'occupation de 

l'administration dans la 
nuit. Alors Que l ' U G E (pro­
che du P C F dans les gran­
des écoles) dénonçait cette 
action comme une provo­
cation minoritaire, les 
femmes de ménage décla­
raient dans u n tract de leur 
sect ion C F D T le lende­
main ; «Nous tenons à dire 
que beaucoup d'étudiants 
étaient avec nous dans la 
salle, ils nous ont aidées 
mais c'est nous qui avons 
décidé; cette nuit ils ont 
occupé l'admin. tration en 
soutien à notre lutte. Nous 
sommes rentrées chez 
nous parce qu'on était fa­
tiguées. Ce matin on ap­
prend que 23 étudiants ont 
été arrêtés par les flics. 
Alors pour nous il n'y a 
pas de problème, on ne 
reprend pas le travail tant 
qu'ils ne sont pas libérés, 
c'est normal même si le 
patron nous dit aujour­
d'hui : «Je vous donne 
tout ce que vous voulez». 
Cette grève, pour beau­
coup d'entre nous, c'est la 
première. On a appris que 

toutes ensemble on pouvait 
arrêter de subir». 

S u r les 23 étudiants ar­
rêtés jeudi soir on trouvait 
notamment «deux dange­
reux malfrats» qui passaient 
devant l ' INSA par hasard 
de retour d'un anniversai­
re, deux autres qui reve­
naient d'un concert . . . 5 
d'entre eux ont été livrés 
par Hamelin au cours 
d'une séance de dénoncia 
tion ; plainte a été dépo­
sée contre les femmes de 
ménage et deux autres 
étudiants. Hamelin ne 
pouvait supporter de voir 
femmes de ménage et 
étudiants lutter au coude à 
coude . Mais la mobilisation 
s 'est amplifiée et Hamelin 
a raté son coup. L e s étu­
diants sont en grève tota­
le. La fête soutenue par 
l ' U D - C F D T est prévue 
pour mercredi avec des 
syndicalistes victimes de la 
répression (Berliet) et la 
participation d'organisa­
tions de masses diverses. 

C o r r e s p o n d a n t 
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L'AUTOBUS QUI REND FOU 
Un nombre croissant 

de machinistes 
delà RATP 

ne supportent plus 
les charges de travail 

imposées 
par la rentabilisation 

1970 : D a n s u n d e s n o m ­
breux rappor ts qu i lui s o n t 
c o m m a n d é s par le pouvo i r , le 
t e c h n o c r a t e Nora dé f in i t l e s 
v o i e s et les m o y e n s d 'une 
ren tab i l i sa t ion de la Régie au ­
t o n o m e d e s t r a n s p o r t s pari­
s i e n s . L a m ê m e a n n é e , l'en­

s e m b l e d e s s y n d i c a t s , sauf la 
C F D T , s i g n e n t u n «protocole 
d'accord sur les dispositions 
relatives aux prolongements 
sociaux des mesures de réor­
ganisation et de modernisa­
tion». 

Le Lien, journal de la C F D T -
R A T P , note à ce sujet : 

N'étaient pas pris en 
compte : 
- l'éloignement du domicile au 
lieu de travail, 
- les déplacements supplémentai­
res ; 
- la formetion pour le nouvel 
emploi ; 
- la réinsertion dans le nouvel 
emploi. 

Concernant les emplois tempo­
raires (poinçonneurs), le proto­
cole d'accord n'a prévu pour eux 
que le chômage. 

Pour les personnels restants 
dans les services modernisés, la 
direction n'e pas voulu prendre 
en compte : 
- l'aggravation des conditions de 
travail ; 
- la dégradation de l'accueil des 
usagers ; 
• la dégradation de la sécurité de 
tous. 

C'est la remise en cause de 
façon sournoise des avantages 
acquis que subissent les agents 
de la Régie depuis 1970. 

Toutes ces faces cachées du 
protocole, la CFDT les avait dé-

m'y * , te 
Mm 

Manitestation des chauffeurs de bus parisiens sur les conditions de travail (grève de mai 78] 

noncées en 1970. Cette analyse 
éteit à l'origine du refus de la 
CFDT de cautionner le protoco­
le 

N E R V E U S E M E N T 
I N S U P P O R T A B L E 

Or, récemment, la médecine 
du travail publiait une étude de 
poste concernant les machinis­
tes-receveurs des autobus pari­
s iens. L e s conclusions d'une en­
quête très approfondie dénon­
cent notamment le bruit et les 
trépidations, le chauffage et l'aé­
ration défectueux, les horaires de 
travai l avec le temps do repos 
l«battements») non respectés d u 
fait des encombrements et de la 
charge de travail imposée, et 
avec «l'amplitude», c'est â diie le 
temps de présence considéra­
blement allongé par les temps 
morts à l'intérieur du service. 

Mais sur un point particulier, 
ce rapport vient notamment met­
tre en lumière les conséquences 
pour les travailleurs de la R A T P 
de la rentabilisation de l'entre­
prise. Il s'agit de la suppression 
sur l'ensemble du réseau du 
poste de receveur, dont les tâ­
c h e s reviennent désormais aux 
conducteurs appelés maintenant 
«machinistes-receveurs». 

Le tableau des machinistes-re­
ceveurs déclarés «inaptes à leur 
emploi statutaire» pour raisons de 
santé montre particulièrement la 
montée en flèche des «affections 
neurologiques et psychiatri­
ques» : de 12 travailleurs c o n ­
cernés en 1973 , le chiffre passe 
à 35 en 1977. Un sondage s y s ­
tématique effectué lors de la 
visite annuelle auprès de 775 tra­
vailleurs pris au hasard donne 
12,25 % «d'affections neuro­
psychiatriques, non traitées de 
façon ambulatoire pendant un 
temps plus ou moins long». 

Lisons bien : a force de devoir 
supporter une charge de travail 
trop lourde, dans des conditions 
nerveusement difficiles, les con­
ducteurs d'autobus finissent par 
craquer. 

L A P E R T E 
D E L ' I D E N T I T E 

Ils risquent alors, en tombant 
dans la catégorie des «inaptes», 
de se trouver dans la situation 
décrite par Le Lien : 

Le rapport de la médecine du travail (extraits) 

Le machiniste-receveur est soumis à deux tâches essentielles : 
— la fonction conduite : tâche primordiale è haute responsabilité ; 
— le service voyageur ; surveillance de la montée-descente des 
voyageurs, recette et information. 

En principe, ces deux tâches doivent être séparées : la première 
[conduite) ne pouvant s'exercer que lorsque la seconde [service 
voyageur* est terminée. 

En pratique, cela n'est pas toujours le cas et le travail théorique 
peut être différent du travail réel. En effet, certaines fonctions, 
notamment la fonction recette, peuvent donner lieu à des actions 
effectuées en cours de conduite : classification de monnaie, 
manipulation du tiroir réservé à cet effet. L'alternance des tâches 
n'est plus respectée. 

Il se crée alors de véritables tâches secondaires caractéristiques 
d'une cdouble tâche». Il est en effet difficile que cette alternance 
soit toujours réalisée car les manœuvres de démarrage et l'amorce 
de celui-ci sont parfois nécessaires pour respecter le tableau de 
marche, alors que les opérations de recette ne sont pas terminées. 
Le machiniste-receveur doit donc adopter une stratégie de gain de 
temps. 

La nécessité du service voyageur amène parfois des problèmes 
de contact avec le public auxquels, en l'absence de receveur, le 
machiniste-receveur doit seul faire face. Dans ces conditions, la 
charge mentale est considérablement augmentée car la fonction 
principale de conduite ne peut en aucun cas être perturbée. 

Aux heures creuses et lors de là conduite nocturne, le 
machiniste-receveur peut ressentir une anxiété due au danger 
d'agression. La solitude et le fait de détenir de l'argent l'exposent 
particulièrement. Une charge anxiogène s'ajoute alors è sa tâche. 

Au terme de cette étude sur le poste de machiniste-receveur à 
la Régie Autonome des Transports Parisiens, étude qui a duré 
plus de deux ans et qui a nécessité des moyens complexes de 

recherche, un certain nombre de constatations se sont finalement 
imposées à l'ensemble des membres de la commission. 

Qu'il s'agisse de l'analyse des statistiques concernant l'inaptitu­
de à l'emploi de machiniste-receveur ou de l'analyse de la charge 
de travail, il ressort que le ma/aise actuel de la profession repose 
sur des bases réelles. 

Malgré la complexité des problèmes pratiques qui se trouvent 
posés, il convient d'alléger et de mieux répartir les tâches. 

Certes des aménagements du poste de conduite peuvent y 
contribuer : il en a été longuement question dans le précédent 
chapitre. Le matériel futur devrait permettre d'obvier à la plupart 
des anomalies constatées, dont certaines sont inhérentes è la 
structure même du véhicule. 

Cependent, tout ceci est loin d'être l'essentiel. 
En réalité, deux évidences priment tout : 

— le poste de machiniste-receveur est un poste économiquement 
illégitime, accolant deux tâches mal compatibles entre elles : la 
conduite d'un véhicule au milieu d'une circuletion de plus en plus 
dense, la perception et le contrôle des titres de transport avec un 
nombre de voyageurs croissant, tout en respectant les impératifs 
d'une exploitation quant è la vitesse commerciale du véhicule et la 
sécurité des voyageurs. 

Solution peut-être acceptable en d'autres temps ou en d'autres 
lieux, la juxtaposition de ces deux tâches apparaît dans les 
conditions actuel/es comme peu satisfaisante. Il conviendrait donc 
de revoir cette question de la recette et du contrôle des titres de 
transport afin de diminuer la part de la tâche qui revient en ce 
domaine au machiniste-receveur. 

Les horaires de travail s'avèrent également inactue/s dans 
certaines circonstances, ne correspondant plus guère aux données 
sociologiques du moment et il conviendrait sans doute de mieux 
tenir compte de ces données. 

«C'est la contraction de la for­
mule : «inapte à son emploi 
statutaire». Ce raccourci a-t-ff 
pour origine la facilité de langage 
ou la volonté de faire croire que 
ces travailleurs ne sont plus bons 
à rien ? Le situation actuelle de 
ces travailleurs donne la réponse 
à cette question. 

- s'ils ont moins de dix ans de 
régie, la réforme les menac-'. 
Dans le meilleur des ces, ifs seront 
reclassés dans un autre emploi, 
mais déclassés concernant leur 
salaire [même si/'inaptitude vient 
d'un accident du travail). 
- S'ils ont entre dix et quinze ens 
de régie, ils conserveront leur 
salaire antérieur, mais il sera 
bloqué. 
• S'ils ont plus de quinze ans de 
régie, ils conserveront leur sa/aire 
et l'avancement de leur emploi 
antérieur ; 
- Pour ceux que concernent les 
avantages du tableau 8, c'est 
l'obligation de départ en retraite 
aux conditions minimales : 25 
ans de service, 50 ans d'âge. 
- Ceux qui désirent retrouver un 
autre emploi è part entière ont 
droit è une formation permanen­
te inadéquate et des barrières 
imposées qui empêchent de con­
crétiser cette volonté. 

Conséquence de cette situe-
tion : «L'inapte à son emploi 
statutaire» perd son identité, est 
arraché du milieu où il e vécu 
pendant des années. Ce n'est 
plus monsieur Untel, c'est 
l'inapte du «service intérieur» ou 
celui du 3" étage ou du bureau 
620. Ce travailleur est brisé par la 
maladie et par le déracinement 
de son Heu de travail {...).» 

Les conducteurs 
du métro aussi 

C O N C L U S I O N S D E L ' E T U D E 
DE P O S T E DU C O N D U C T E U R 
S E U L A B O R D DU T R A I N 
RÉALISÉE PAR LA MÉDECINE 
DU T R A V A I L 

«Peu préparés psychologi­
quement et techniquement è 
l'exploitation en pilotage au­
tomatique, les conducteurs 
ont d'autant plus mal ressenti 
ce mode d'exploitation qu'ils 
conduisaient depuis plus 
longtemps un matériel de 
conception très différente. 
Frustration, rejet de l'outil de 
travail, sensation de dévalua­
tion de la qualification, so­
litude et monotonie sont une 
réalité qu'on ne saurait nier, 
et qui aboutissent parfois à 
une anxiété latente ou à une 
perte de l'attention pouvant 
entraîner des erreurs de con­
duite comme l'ont noté cer­
tains travaux étrangers è pro­
pos de la monotonie. Ce n'est 
pas pour rien, d'ailleurs, que 
la majorité des accidents sur 
lignes exploitées en P.A. est 
survenue en terminus au mo­
ment de la reprise en con­
duite manuelle. 

La solution du problème 
réside dens une meilleure 
connaissance par l'homme de 
sa nouvelle machine et sur­
tout la possibilité de conduire 
réellement cette machine 
chaque fois que faire se peut. 

La technologie a conduit è 
définir un nouveau poste de 
travail, mais sans toujours 
apprécier exactement corn-
bien peuvent être contrai­
gnants dans ce domaine les 
impératifs physiologiques et 
psychologiques. Oubliés ou 
négligés, ils rappellent vite 
leur prééminence. 

La situation actuelle en 
matière de P.A. ne pourra 
être résolue que si l'on tient 
compte de ces 2 impératifs, 
c'est-à-dire si l'on revient a. 

\_rnomme». 
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INFORMATIONS GENERALES 

Centrale nucléaire de Fessenheim 

UNE VINGTAINE DE TRAVAILLEURS FORTEMENT IRRADIES 
Une interview des travailleurs par Radio Verte Fessenheim 

A l o r s q u e le c o n s e i l d 'E ta t v ient de t r a n c h e r e n 
faveur d e l ' implantat ion d u s u r r é g é n é r a t e u r de 
C r e y s - M a l v i l l e . déc larant s o n i m p l a n t a t i o n «légale», 
re jetant a i n s i les requêtes f o r m u l é e s pa r d i v e r s e s 
o r g a n i s a t i o n s des d é p a r t e m e n t s de l ' Isère et de 
S a v o i e , u n nouve l inc ident a eu l ieu d a n s u n e 
c e n t r a l e nuc léa i re . A u x U S A , d e s re je ts d 'eau 
rad ioac t ive ont e u l ieu d a n s le T e n n e s s e e en 
p r o v e n a n c e d e la cen t ra le B r o w n Fer r i es d a n s l 'Etat 
d e l ' A l a b a m a . L e préfet de l 'A in , quant à lu i , 
p r o m e t la d ivulgat ion d u plan O r s e c - r a d a v a n t l a fin 
de l 'année. 

P a r a i l leurs . Radio verte Fessenheim 1100 104 
m é g a h e r t z ) di f fusai t lors d e s a 95° é m i s s i o n , 
vendred i dern ie r , l ' interview d e t rava i l l eurs qui ont 
é t é f o r t e m e n t irradiés lors d ' u n e In te rvent ion s u r l a 
cen t ra le nucléa i re de F e s s e n h e i m . L ' inc iden t , révé lé 
par Radio Verte Fessenheim, s ' e s t produi t II y a 
qu inze j o u r s ; u n e v ingta ine d e t rava i l l eurs s e r a i e n t 
t o u c h é s . L ' I rradiat ion s ' e s t p rodu i te a l o r s q u e d e s 
t rava i l leurs d 'une soc ié té p a r i s i e n n e , le C O M S I P , 
p r o c é d a i e n t a u d é c h a r g e m e n t d u réacteur d e la 
cen t ra le ( régu l i è rement il faut arrêter le réacteur et 
et le débarrasser de s e s d é c h e t s , afin d e remet t re 
d u c o m b u s t i b l e neuf ) . C'était la p r e m i è r e fo is 
q u ' u n e telle o p é r a t i o n s 'e f fec tua i t en F r a n c e s u r u n 
réacteur P W R (à e a u pressur isée) . U n e su i te 
d ' i n c i d e n t s t e c h n i q u e s ont c o n t r a i n t l e s t rava i l leurs 
é rester p l u s l o n g t e m p s q u e prévu d a n s l e s z o n e s 
i r rad iées , et i ls ont s u b i d e for tes d o s e s . Radio 
Verte Fessenheim fart é ta t de p r e s s i o n s â ( 'encontre 
d e s t rava i l l eurs pour qu ' i l s gardent le s i l e n c e s u r cet 
inc ident , n o t a m m e n t le fait q u e l 'un d 'en t re e u x ait 
é t é obl igé d e «répar t i r» s o n i r radiat ion s u r p l u s i e u r s 
j o u r s , t a n d i s q u ' u n e s e u l e p e r s o n n e fa isa i t l'objet 
d 'un c o n t r ô l e m é d i c a l . N o u s p u b l i o n s c i - d e s s o u s d e 
la rges extra i ts de l ' in terv iew réal isée pa r Radio 
Verte Fessenheim ( R V F I . qu i prévoit u n e é m i s s i o n 
spéc ia le s u r l a c e n t r a l e d e F e s s e n h e i m d i f fusée 
j e u d i p r o c h a i n d a n s la rég ion de l a c e n t r a l e . 

• R V F — A v e z - v o u s 
suiv i u n e fo rmat ion 
spéc ia le pour le» c e n ­
t ra les nuc léa i res , et 
pour la rad io-protec­
t i o n ? 

Nous avons suivi ce fa­
meux stage A T R , c'est-à-
dire information complète 
sur le nucléaire, sur les 
méthodes de sécurité dans 
les centrales nucléaires et 
apprendre à les respecter. 
Il y a eu un stage à 
Saclay, et un stage d'une 
semaine à Lille, pour une 
information de chef de tra 
vaux, stage qui était prévu 
de deux semaines. C e s 
stages ont été accélérés 
pour que ça aille très vi 
te.. . 

• V o u s ê t e s d o n c ve­
n u s ê la cen t ra le de 
F e s s e n h e i m pour par­
t ic iper aux t ravaux d e 
d é c h a r g e m e n t d u 
c o m b u s t i b l e : pou 
v e z - v o u s n o u s expl i ­
quer d a n s q u e l l e s 
c o n d i t i o n s c e l a s ' e s t 
passé ? 

L e déchargement d u 
combustible s'est fait prati­
quement sans problème. 
On pensait que cela allait 
être plus délicat, mais les 
incidents qui se sont pro­
duits sont dus à des 
dents mécaniques, techni­
ques. C e sont des inci­
dents de machines et non 
humains. 

* P o u r sort i r c e c o m ­
bust ib le Il fallait ou­
vrir le réac teur . Pre­
m i e r p r o b l è m e : il fal­
lait d é m o n t e r le c o u ­
v e r c l e d u réac teur , 
q u e l q u e c h o s e qu i s e 
p a s s e hab i tue l l ement 
tout à fait n o r m a l e ­
m e n t . . . 

J e ne sais pas si d'ha­
bitude cela s e passe nor­

malement, puisque c'est la 
première fois que cela s e 
taisait rance : dé­
visser le couvercle du réac­
teur, enlevé, tous les gou­
jons qui le tiennent. Il y 
avait une machine qui 
avait été faite pour cette 
opération, et celle-ci, com­
me de bien entendu, n'a 
jamais marché. L e s défail­
lances de la machine pro­
viennent certainement du 
fait qu'elle a été trop 
longtemps dans le réac­
teur, puisque installée au 
moment de s a mise en ser­
vice. Elle a dû monter en 
température. . . C e s goujons, 
au lieu d'être dévissés à la 
machine, l'ont été à la 
main. 

^ V o u s - m ê m e a v e z 
par t ic ipé è c e t ra­
v a i l ? 

Plusieurs entreprises ont 
participé à ce dévissage de 
goujons". A v e c des risques 
d'irradiations qui étaient 
(on ne connaissait pas les 
débits de doses que nous 
allions avoir) à cet endroit 
de 1 rem/houre ; à d'autres 
endroits il y en avait même 
plus. Certains endroits 
connaissent une radioacti­
vité faible, d'autres sont 
très puissants en débits de 
doses, tels que les géné 
rateurs de vapeur, et si on 
va au cœur du réacteur, 
comme un couvercle, il faut 
le mettre sous eau avant 
de le soulever. 

S U R P R I S E 

^ P a r l o n s u n p e u d e 
ce t te o p é r a t i o n de 
s o u l e v a g e d e couver ­
c l e . . . 

Là, o n a eu une grosse 
surprise, dont nous ne 
nous sommes pas aperçus 
tout de suite, mais plu­
sieurs heures après : trois 
barreaux de combustible 

L E S D O S E S . . . 

L e s d o s e s m a x i m a l e s 
a d m i s s i b l e s s o n t : 
e P o u r l e s t rava i l leurs 
d i r e c t e m e n t a f fec tés à 
d e s t ravaux s o u s 
r a y o n n e m e n t s : 3 r e m s 
e n t ro is m o i s consécu­
t i f s . 
e P o u r les a u t r e s tra­
va i l leurs d u nucléa i re : 
1,5 rem par a n . 
e P o u r le publ ic : 0,5 
r e m par a n . 

E n 1976, la d o s e in­
d iv idue l le a n n u e l l e la 
p l u s é levée a atteint : 
6,17 r e m s . L e s irradia­
t ions ont des consé­
q u e n c e s g é n é t i q u e s en 
f o n c t i o n d e leurs do­
s e s , de m ê m e qu'i l 
peut y avoi r d e s inver­
s i o n s de f o r m u l e s s a n ­
g u i n e s , d e s l e u c é m i e s , 
c a n c e r s . . . 

Fessenheim, mise en service en 1977 : une centrale déjà usée ? 

étaient restés accrochés au 
couvercle I Or, c e s bar­
reaux risquaient à tout mo­
ment de tomber, de s e 
mettre en travers dans la 
piscine, avec toutes les 
conséquences... Ils ont été 
obligés de remettre en pla­
ce le couvercle, en prenant 
mille et une précautions, 
de le redéposer, de remettre 
les barreaux dans leur lo­
gement. Il ne fallait tou-
• ni d Jioiu* ni . à yau 
che ! Ensuite, par des 
moyens techniques, ils ont 
décollé les barreaux, et là, 
a pu commencer l'opéra­
tion de déchargement. 
Cette opération s'est effec­
tuée par postes, et s'est 
passée tout à fait normale­
ment, à part les incidents, 
toujours mécaniques : bras 
de déchargements, bras 
basculateurs, moteurs qui 
tombaient en panne à tout 
instant. . . 

^ C ' e s t q u a n d m ê m e 
u n e l e ç o n , p u i s q u e 
c ' e s t la p r e m i è r e fo is 
q u e le d é c h a r g e m e n t 
s ' e f f e c t u e ; c ' e s t d o n c 
l a p r e m i è r e fo is q u e 
le réacteur d 'une c e n ­
trale P W R e s t ouver t , 
après u n a n d e fonc­
t i o n n e m e n t . Le résul­
ta t , c ' e s t q u e le m a t é ­
riel m i s ô l'in­
tér ieur pour diver­
s e s o p é r a t i o n s n'a 
p a s l'air t rès opéra­
t ionne l . 

J e dirais même que du 
matériel qui sert, tel que 
los pompes primaires, pré­
sentent déjà des défauts et 
ont déjà des fuites... 

A L L E R T R E S V I T E 

• La t ro is ième opéra ­
t ion a é t é d 'e f fectuer 
u n cer ta in n o m b r e de 
cont rô les et d e révi ­
s i o n s à l ' intérieur d u 
g é n é r a t e u r d e v a p e u r 
( G V ) . P o u v e z - v o u s 
exp l iquer e n d é t a i l 
ce t te o p é r a t i o n ? 

Le problème le plus gra­
ve qui s'est produit, c'est 
qu'il fallait entrer à l'inté­
rieur des générateurs de 
vapeur, qui ont un débit 
de dose très important : 
une moyenne de 10 à 12 

rems / heure, alors qu'on 
nous avait annoncé 6 à 10. 
On a formé une équipe qui 
devait intervenir dans c e s 
G V , avec un entraînement 
sur maquette, 18 person 
nés ont fait cet entraîne 
ment, organisé pat E D F . 
E D F a lait ensuite une petite 
réunion, disant que c e s 18 
personnes devaient entrer 
environ 3 minutes dans un 
G V , et ne devaient pas 
dépasser ce temps limite. Il 
fallait aller très vite pour 
prendre très peu de dose. 

• S e u l e m e n t l a m a ­
quet te ne c o r r e s p o n ­
dait pas à la réa l i té . . . 

La maquette ne corres­
pondait pas tout à fait à la 
réalité. Dès que les per­
sonnes sont entrées dans 
le GV , on s'est aperçu qu'il 
y avait énormément de 
problèmes, tels que des 
boulons qui ne pouvaient 
pas aller, des fuites, quand 
c'était serré. . . . Il a fallu 
retarauder. L e s boulons 
étaient trop longs et les 
trous pas assez proionds. 
Il a fallu passer les tarauds 
et mettre des rondelles 
pour compenser les épais­
seurs . . . Alors, ces 18 per­
sonnes ont été vite épui­
sées, puisqu'elles ont tour­
né autour de 10 minutes. 
Certains y sont allés plu­
sieurs fois, dont nos chefs. 
Ils ont pris des doses très 
importantes. On est venu 
aussi chercher une équipe 
de secours, et il a fallu de 
nouveau entrer et revisser. 
C e s autres personnes sont 
venues, l'une d'elle est 
rentrée 10 minutes, quatre 
fois. La première fois, elle 
a pris 800 millirems au 
stylo de poitrine ; normale 
ment, il était prévu un 
stylo de tête (appareil de 
contrôle pour les doses 
reçues) à 5 rems, un stylo 
poitrine de 0 à 200 milli 
rems, et un stylo poitrine 
de 1 à 5 rems, plus un film 
C O M S I P de tête. Certaines 
personnes n'ont pas eu de 
film de tête. L e s personnes 
ont pris plus d'un rem : 
1,8 rem, 2 rems, et une a 
pris 2.2 rems I 

D E S D O S E S 
T R E S I M P O R T A N T E S 

• E t au n i v e e u des 

o r g a n e s s e x u e l s , 
a v i e z - v o u s u n dosi -
m è t r e ? 

Non. 
La première équipe était 

préparée à l'entrée dans le 
G V . mais l'équipe de ren­
fort n'a pas été préparée, 
ni informée. 

• C e l a fait c o m b i e n 
de p e r s o n n e s qu i ont 
s u b i d e s rad ia t ions d e 
2 r e m s e n l ' e s p a c e de 
10 m i n u t e s ? 

J e crois qu'il y a une 
vingtaine de personnes qui 
ont pris entre 1,5 à 2 ,5 
rems. Nous avions une 
combinaison, la première 
qui s'appelle tenue univer­
selle, plus une tenue à 
bande rouge, plus une te­
nue vinyl, masque, cagou­
le et splratome lappareil 
respiratoire branché sur le 
circuit air E D F ) . 

• Y a-t-il e u d e s c a s 
d e c o n t a m i n a t i o n 7 

Oui , mais uniquement 
au niveau des mains, des 
pieds et des cheveux. . . 

• P o u r l ' instant c ' e s t 
t o u t c e q u e n o u s s a ­
v o n s . O n n e sai t p a s 
s ' i l y a e u des c h o s e s 
p l u s g r a v e s . P a r c e 
qu 'après tout v o u s 
n 'avez pas e f f e c t u é 
d e s m e s u r e s «off ic ie l ­
les» ô l ' Intér ieur d u 
G V . . . 

C e s mesures ont été fai­
tes par E D F . Mais elles 
peuvent être très vite 
changeantes parce que les 
sources se déplacent. L e s 
gens qui ont été fortement 
irradiés en peu de temps, 
ont ressenti énormément 
de maux de tôte . une 
grande fatigue Ils ne sont 
pas à l'aise aujourd'hui. . . 

" Cheville servant à assembler certa.' tes pièces de machines. 

Sondage sur le nucléaire : 
76 % en faveur 
d'un référendum 

Quelques jours après 
l'accident survenu dans la 
centrale nucléaire améri­
caine de Three Mile island, 
et après que la C F D T ait 
révélé l'incident à froid de 
la centrale de Gravelines, 
le périodique à orientations 
écologiques Le Sauvage 
s'est livré, par l'entremise 
de l ' IFOP, à un sondage 
sur le nucléaire. Dans les 
résultats publiés dans son 
numéro de jeudi, il appa 
raît que 62 % des person­
nes consultées seraient fa­
vorables à l'énergie nu­
cléaire, tandis que 76 % 
d'entre eux sont en faveur 
d'une consultation par voie 
de référendum pour se 
prononcer sur le type 
d'énergie à employer. C e 
mode de consultation a 
donc progressé de 1açon 
importante en comparaison 
des derniers sondages qui 
abordaient la même ques­
tion (56 % favorables en 
août 1977, et 67 % en dé­
cembre 19781. 

Les partisans incondi­

tionnels d u nucléaire sem­
blent peu nombreux. A la 
question : «Après ce gui 
vient de se passer dans 
une centrale nucléaire aux 
£tats-Unis, pensez- vous 
que le programme nucléai­
re français doit être... ?», 
1,1 % pense qu'il doit être 
accéléré, 51 % maintenu, 
27 % stoppé et 11 % ne 
se prononcent pas. La ques­
tion était claire et faisait 
directement allusion à l'ac­
cident survenu aux U S A ; 
à noter que les plus fermes 
partisans du nucléaire ont 
leurs préférences politiques 
chez les partis de la majo­
rité, et que les femmes et 
les ouvriers sont moins 
portes vers cette énergie. 

Le Sauvage conclut les 
résultats de ce sondage en 
affirmant que le choix ex­
primé n'est pas définitif, et 
que «les Français seraient 
moins favorables au nu­
cléaire s'ils avaient le sen­
timent qu'il existe des 
énergies alternatives». 
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Le 7 mai à Marseille, cinquième conférence de la CNUCED 

15 ANS DE LUTTE DU TIERS MONDE 
D e p u i s 15 a n s . la C N U C E D , ( c o n f é r e n c e d e s 

N a t i o n s U n i e s s u r le c o m m e r c e et le déve loppe ­
m e n t ) a cons t i tué u n e t r ibune , u n l ieu d 'un i f i ca t ion 
et u n ter ra in de lut te pour les «77» (au jourd 'hu i 117) 
p a y s du T i e r s M o n d e qui s e s o n t regroupés pour y 
i m p o s e r l eurs r e v e n d i c a t i o n s a u x p u i s s a n c e s impé­
r ia l i s tes . 

Dès 1964, à Genève, la 
première C N U C E D s e 
constitue en organisme et 
se donne des structures. 
L e s problèmes de la reva­
lorisation et de la stabilisa­
tion du prix des matières 
premières, de l'ouverture 
des marchés des pays in­
dustrialisés aux produits du 
Tiers Monde sont alors 
évoqués. 

E n 1968, la conférence 
de N e w Delhi aborde les 
problèmes de fond et les 
mesures concrètes que le 
groupe des «77» devra im­
poser aux impérialistes. 
Cette conférence met défi 
nitivemont sur pied le «sys­

tème des préférences gô 
néralisées» qui assure aux 
produits fabriqués par le 
Tiers Monde un accès pré­
férentiel sur les marchés 
des pays industrialisés. 

La troisième conférence, 
celle de Santiago, en 1972 
est une nouvelle occasion 
d'affirmer l'unité des posi­
tions des pays d u Tiers 
Monde. Ils refusent a i e s 
d'être tenus à l'écart de la 
réforme du système moné­
taire international, alors 
décidée uniquement par 
le groupe des dix pays 
occidentaux les plus indus­
trialisés. Ils obtiendront de 
pouvoir faire entendre leur 

voix au sein d u Fonds 
Monétaire International. 

L E « N O U V E L O R D R E 
E C O N O M I Q U E » 

Entre la troisième confé­
rence de 1972 et la confé 
rence de Nairobi en 1976, 
la situation internationale 
sera marquée par la défaite 
de l'impérialisme U S en 
Indochine et par les déci­
sions de l 'OPEP à rencon­
tre des pays occidentaux 
après la guerre au Proche-
Orient en 1973. Suivant 
l'exemple de l ' O P E P , les 
pays producteurs de matiè­
res premières prennent 
conscience de leur force et 
s'organisent. C'est un as­
pect de la constitution du 
Tiers Monde-en force poli­
tique qui s e met en place. 

Le débat et l'avancée 
sur les revendications du 
Tiers Monde vont s e pour-

L i j j i i i i i i i i _ h i i > 1 f l 1 : 5 r - v ^ r . 

Le café au Brés 
produits. 

i fa vente de deux ou trois 

suivre dans de nombreuses 
structures IONU, non ali 
gnés, conférences des 77). 
Mais c'est surtout à l'as­
semblée générale de l 'ONU 
de septembre 1975 sur le 
développement et la coo­
pération économique que 
les 77 vont exposer un 
projet radicalement nou­
veau, celui du «nouvel or­
dre économique mondial». 
A u lieu de petites réformes 
de détail, il s'agit de pro­
mouvoir un projet global. 
L'objectif est de faire ad­
mettre que, pour redresser 
une situation injuste et iné-
galitaire, il faut une série 
de mesures favorables aux 
pays du Tiers Monde. 
C'est ainsi que les 77 de­
mandent l'indexation des 
prix des produits et des 
matières premières sur les 
prix de leurs importations 
en provenance des pays 
industrialisés. A u Heu 
d'une «aide», ils deman­
dent le transfert de I % du 
produit national brut des 
pays impérialistes aux pays 
du Tiers Monde, sans con­
ditions, pour financer leur 
développement. 

L A C O N F E R E N C E 
D E N A I R O B I 

L e s pays du Tiers Mon­
de arrivent à la conférence 
de Nairobi (mai 1976) en 
ayant relormulé et précisé 
teunrTeveTtatcatîOfis grâce 
à la charte de Manille. Ils 
exigent également que la 
stabilisation des prix des 
matières premières soit a s 
surée par un fonds com­
mun spécial, que le trans­
fert des technologies soit 
garanti par un code, que 
les dettes des pays du 

Tiers Monde soient réamô 
nagées et, autant que pos­
sible, annulées. 

F a c e à toutes les ma­
nœuvres impérialistes, le 
groupe des 77 restera fer­
m e sur ses positions et 
uni , tandis qu'au sein du 
«groupe B» des divergen­
c e s apparaissent' entre les 
U S A et les pays de la C E E , 
plus enclins à faire des 
concess ions . Entre le Tiers 
Monde et l ' U R S S un fossé 
se creuse, puisque l ' U R S S 
se refuse à être classée 
dans les pays industrialisés 
pour ne pas en avoir les 
obligations... 

A U J O U R D ' H U I . 
LE P R O T E C T I O N N I S M E 

D E S R I C H E S 

Aujourd'hui à Manille, la 
5" conférence devra abor­
der à nouveau c e s diffé­
rentes questions pour faire 
le point. Sur la question de 
la stabilisation des matières 
premières, des négocia­
tions sont actuellement en­
gagées sur 18 produits. Il 
s'agit non seulement dè 
garantir la valeur des ma­
tières premières, ma:» aus 
si de développer la trans­
formation de celles-ci dans 
le pays producteur lui-mô­
m e pour augmenter la va­
leur des ventes. 

Mais aujourd'hui, c 'est 
la question du protection­
nisme des pays riches qui 
va être directement posée 
par les «77». E n effet, 
depuis deux ans, les U S A , 
l'Europe et le Japon ont 
multiplié les mesures c o n ­
tre les exportations des 
pays du Tiers Monde qui 
commencent à s'industria­

liser. Le système des pré 
férences généralisées e s . 
donc remis en cause , ainsi 
que le projet de la 
C N U C E D selon lequel la 
part du Tiers Monde dans 
le commerce international 
devrait passer de 8 % au­
jourd'hui à 30 % avant la 
fin du siècle. Le secrétaire 
général de la conférence. 
Gamani Corea a déclaré : 
«J'espère que la CNUCED 
se prononcera fermement 
contre le protectionnisme, 
contraire à l'objectif de 
libre-échange proclamé par 
presque tous les pays». 

«Ce qu'il nous faut, 
c'est négocier à partir 
d'une position de plus en 
plus forte» déclarait le pré­
sident tanzanien Nyerere è 
la conférence ministérielle 
des 77 de février dernier. 
Cette position de force 
peut s'appuyer sur l'unité, 
sur la fermeté des produc­
teurs de matièies premiè­
res et des regroupements 
du Tiers Monde dans diffé­
rentes instances. Il appa­
raît aussi aujourd'hui que 
les pays du Tiers Monde 
imposeront des reculs aux 
impérialistes en construi­
sant leurs propres structu­
res : institutions financiè­
res, économiques, indus­
tries, sociétés commercia­
les et de transport. Après 
avoir arraché des conces­
sions grâce à leur unité 
politique, ils peuvent faire 
reculer les impérialistes en 
s'unissant pour financer et 
contrôler leur développe­
ment. 

J . P C H A M P A G N Y 

LA RESISTANCE PALESTINIENNE : 
PREMIERE CIBLE D'ISRAËL 

Le Sud-Liban : la confrontation (1) 
P a r Y o m n a El Khal i l 

Depu is p l u s d e q u i n z e j o u r s , l ' a r m é e israél ienne 
a t t a q u e le S u d - L i b a n . Q u e l q u e s jours a u p a r a v a n t , 
les m i l i c i e n s d e la droi te f a s c i s t e l i b a n a i s e a n n o n 
çaient la f o r m a t i o n d e leur « L i b a n l ibre» c o m p o s é 
d e q u e l q u e s v i l l ages d u S u d , s i tués à la f ront ière 
a v e c l 'Etat s i o n i s t e . La s i t u a t i o n a u S u d - L i b a n a 
e m p i r é j u s t e après la s i g n a t u r e d u t ra i té d e paix par 
S a d a t e a v e c les d i r igeants s i o n i s t e s . C 'es t une 
c o n s é q u e n c e d e ce t te s i g n a t u r e . 

Dopuis plusieurs années, 
les masses palestiniennes 
vivant sous l'occupation 
affirment leur solidarité 
avec l 'OLP et se battent 
pour faire reconnaître à la 
communauté internationale 
que l 'OLP est le seul re­
présentant du peuple pa­
lestinien. Tous les projets 
sionistes visant à rempla­
cer l 'OLP par des notables 
ou des régimes arabes ont 
échoué. Dans le traité de 
paix signé avec Sadate , les 
sionistes proposent «l'auto­
nomie administrative» aux 
populations de Cisjordanie 
et Gaza qui, elles, refusent 
cette proposition et affir­
ment qu'il s'agit d'une en-
térination de l'occupation 
des terres d e 67. Les diri­
geants sionistes ont du 
mal à laîre accepter leur 
plan à des notables pales­

tiniens, surtout que la Jor­
danie, qui influe encore sur 
certains d'entre eux, est 
obligée de refuser le traité 
de paix. Pour Israël, la 
seule voie, pour faire ad­
mettre son plan, est de 
liquider l 'OLP. 

L E S N O U V E A U X 
A C Q U I S 

D E L A R E S I S T A N C E 

Depuis la guerre d u 
Sud-Liban en mars 1978, 
la Résistance Palestinienne 
a gagné du terrain, sur les 
plans libanais, arabe et in­
ternational. S a présence 
au Sud-L iban est un a c ­
quis, dans le but de pour­
suivre la lutte armée contre 
l'Etat sioniste. La présence 
de forces patriotiques liba­
naises, et notamment les 
forces du Mouvement du 
Liban Arabe, à s e s côtés. 

a changé la situation po­
litique et militaire d u S u d . 
Cela a renforcé l'idée que 
les masses libanaises doi­
vent diriger, comme les 
m a s s e s p a l e s t i n i e n n e s , 
tous les fusils contre l'en­
nemi c o m m u n , l'Etat d'Is­
raël. 

L'aide fournie par l 'OLP 
aux forces de l 'ONU sta­
tionnées au S u d pour 
qu'elles accomplissent leur 
mission, c'esî-a-dire rendre 
les terres libanaises sous 
domination israélienne di­
recte ou indirecte, à la 
souveraineté libanaise, est 
positivement appréciée par 
l 'ONU alors qu'Israël est 
une fois de plus complè 
tement discrédité. Pour 
justifier leur politique, les 
sionistes accusent les for­
c e s de l 'ONU d'avoir des 
éléments pro-palestiniens. 
E n fait, la Révolution Pa­
lestinienne a su correcte­
ment apprécier la situation 
après la guerre de mars 78 
et a approuvé la mission 
des forces de l 'ONU. Elle a 
toujours répété que si cet­
te mission s e retournait 
contre elle, elle saurait s 'y 
opposer. Malgré quelques 

accrochages au départ d u 
fait de la mauvaise com­
préhension de leur mission 
par quelques Casques 
bleus français et fidjiens, 
les choses se sont arran­
gées par la suite. Et la 
lutte s'est alors menée en­
tre les forces de l 'ONU et 
les milices fascistes soute­
nues par Israël. Cela cons­
tituait une victoire politique 
de l 'OLP. 

L ' A R M E E L I B A N A I S E 
A U S U D 

La position de force de 
l 'OLP au S u d s'est encore 
accentuée par son soutien 
à l'entrée de l'armée offi­
cielle libanaise au S u d . 
Malgré la composition 
nouvelle de cette armée, 
issue d'un compromis en­
tre les différentes factions 
au pouvoir au Liban, et où 
les isolationnistes ont leur 
place, la Révolution Pales­
tinienne et les forces pa­
triotiques libanaises ont 
approuvé la décision de 
son envoi au S u d . Elle a 
pour mission de remplacer 
progressivement les forces 
de l 'ONU. et d'assurer la 

souveraineté libanaise sur 
l'ensemble du S u d . 

Sur le plan officiel li­
banais, ce sont les forces 
isolationnistes qui ont le 
plus hésité à l'envoyer. 
Elles n'avaient aucun in­
térêt à accroître les con­
tradictions entre l'Etat et 
les milices de Haddad, 
soutenues par l'Etat sio­
niste. E n août 78, le pre­
mier bataillon est envoyé. 
Il est stoppé par les tirs 
des milices. La population 
libanaise souhaite sa pro­
gression et plusieurs arti­
cles dans les journaux de 
l'époque disent : ce ba­
taillon reflète la capacité 
de l'Etat à assurer s a sou­
veraineté. S ' i l contihue à 
avancer, malgré la perte d e 
soldats martyrs, le Liban 
pourra dire enfin qu'il est 
souverain face è Israël. Il a 
fallu sept mois pour que 
l'Etat, pressé par les forces 
de l 'ONU et par les pays 
arabes, accepte d'envoyer 
d'autres bataillons qui de­
vront, tôt ou tard, inter­
venir contre l'Etat fantoche 
des milices soutenues par 
Israël. 

Q U I C R A I N T 
L A S O U V E R A I N E T E 

L I B A N A I S E ? 

L e fait de concentrer 
toutes les forces libanaises 
contre Israël et ses milices 
est un grand acquis pour 
la Révolution Palestinien­
ne. C'est pour enrayer cet 
acquis qu'Israël a attaqué 
aussi sauvagement le Li­
ban : montrer à l'Etat liba­
nais que les sionistes sont 
plus forts, vider le S u d de 
ses habitants et par là, 
créer des contradictions 
entre la population libanai­
se et la Résistance. Et 
avec la création de leur 
«Liban libre», les sionistes 
espèrent que les masses 
libanaises se retournent 
contre la présence pales­
tinienne au S u d . Mais 
celles-ci ont apprécié la po­
sition palestinienne vis-à-
vis de l 'ONU et des forces 
légales libanaises et ont 
reconnu que ce sont les 
milices et l'Etat sioniste qui 
craignent la souveraineté 
libanaise. 

D e m a i n ta su i te 
de notre e n q u ê t e 
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Nicaragua 

TOUTE L'AMERIQUE CENTRALE 
EST IMPLIQUÉE 

L a lut te p o p u l a i r e m e n é e a u N i c a r a g u a a f f e c t e 
t o u s l e s p a y s d ' A m é r i q u e C e n t r a l e , n o n s e u l e m e n t 
par l ' exemple q u e peut c o n s t i t u e r la lut te a r m é e d u 
Front S a n d i n i s t e , pour d ' a u t r e s p a y s v o i s i n s , s o u ­
m i s à d e s d i c t a t u r e s s a n g l a n t e s c o m m e le S a l v a d o r , 
m a i s a u s s i par s e s c o n s é q u e n c e s é c o n o m i q u e s 
i m m é d i a t e s . 

Depuis le début des an­
nées 60, existe un marché 
économique centro-améri-
cain, d'abord impulsé par 
les U S A , mais qui cherche 
aussi à voler de ses pro­
pres ailes. Compte-tenu de 
la position centrale du Ni­
caragua dans la région, de 
l'imbrication des Etats en­
tre eux et du nombre limité 
de voies de passage en 
raison des conditions géo­
graphiques, la fermeture 
des frontières du Nicara­

gua bloque tout commerce 
en amont et en aval, de 
Panama au Guatemala. Or, 
depuis les années 60, une 
certaine division du travail 
s'est produite, qui a rendu 
les économies des diffé­
rents Etats complémentai­
res, et tributaires les unes 
des autres. U n e industriali­
sation locale est née. Le 
Nicaragua est plus orienté 
vers le coton, le café et les 
produits forestiers, tandis 
que le Costa-Rica s'est 

Salvador : 
l'Ambassade de France 

occupée 
Depuis vendredi, un commando de révolutionnaires 

o c c u p e l 'Ambassade de France au Salvador. C e 
commando réclame la libération de cinq prisonniers 
politiques. Le Salvador, petit pays d'Amérique cen­
trale, est dominé et surexploité par une oligarchie de 
quatorze familles qui mène une politique de répression 
très brutale contre les masses paysannes. Amnesty 
International fait état de 200 disparitions de 1976 â 
1978. Plusieurs dizaines de résistants è la dictature ont 
été abattus depuis le début du l'année. L'occupation 
de l 'Ambassade a été revendiquée par le Bloc 
populaire révolutionnaire qui regroupe toutes les 
forces d'opposition et qui a adopté la voie de la lutte 
armée. Le BPR a cependant affirmé qu'il excluait de 
s 'en prendre â l'ambassadeur et au personnel. 

spécialisé dans l'exporta­
tion de bananes, de café 
et de c a c a o . Toutes ces 
productions impliquent un 
commerce actif qui n'est 
plus possible actuellement. 
Le Cos ta -R ica , en particu­
lier est menacé d'asphyxie 
économique si S o m o z a 
reste au pouvoir. 

C e s conséquences éco­
nomiques se doublent 
aussi de risques de désta­
bilisation politique. Somo­
za s'est lancé à plusieurs 
reprises dans de violentes 
accusat ions contre ses 
voisins. Il a délibérément 
violé la ftonuôru d u Costa-
Rica en tuant et faisant 
des prisonniers, ce qui a 
obligé le Costa -Rica , qui 
ne dispose pas d'armée, 
mais seulement d'une sor­
te de police, à faire appel 

Grande-Bretagne 

«Nous voulons les droits 
de la femme, pas une femme 
de droite» 

Te l est le mot d'ordre que le mouvement des femmes britannique a lancé contre Marga­
ret Thatcher. On ne cesse en effet de nous rebattre les oreilles avec I '«événement» que 
constituerait l'élection de cette femme qui a un programme fascisant et défend des valeurs 
réactionnaires comme la «femme au foyer». Voilé le genre de propositions qu'elle lera aux 
femmes britanniques face au développement du chômage. Thatcher n'est qu'un homme 
politique bourgeois comme les autres : arriviste d'origine modeste, elle a épousé un patron 
pour appuyer ses ambitions, de même que Pompidou, Chirac et Mitterrand, comme tant 
d'autres, ont fait des mariages d'argent pour réussir. 

au Venezuela pour proté­
ger sa frontière. L e prési­
dent du Costa -R ica est pris 
entre deux feux. D'un cô­
té, il aimerait bien s e dé­
barrasser des réfugiés san­
dinistes qui utilisent un 
peu le pays comme arrière, 
et qui lui occasionnent des 
ennuis avec la Garde Na­
tionale somoziste ; de 
l'autre, il lui est difficile de 
le faire, en raison de la très 
forte popularité dont jouit 
le Front Sandiniste dans 
toute la région. Le Front 
Sandiniste de Libération 
Nationale a dénoncé le 14 
mars derniei , «/es pres­
sions politiques et écono­
miques du gouvernement 
nord-américain sur le gou­
vernement costa-ricain, 
afin que celui-ci déclenche 
l'opération «Jaque Mate 
Rey 2» contre les forces 
sandinistes qui combattent 
actuellement au Sud du 
Nicaragua». 

L e Honduras n'est pas 
non plus épargné par les 
menaces, dans la mesure 
où un nombre important 
de rélugiés nicaraguayens 
s 'y trouvent. Dans le mô­
me communiqué, le Front 
S a n d i n i s t e d é n o n ç a i t 
«l'existence d'un plan de 
déstabilisation du gouver­
nement du Honduras, qui 
nous touche directement, 
bien que n'ayant rien à 
voir avec ce gouverne­
ment, car c'est là un pré­
texte à la persécution des 
exilés». 

Cet ensemble de raisons 
font que les différents pays 
d'Amérique Centrale s' in­
quiètent du pourrissement 
de la situation au Nicara­
gua. Mais cette inquiétude 
peut être à double tran­
chant. Car s i , pour eux, le 
maintien au pouvoir d e 
Somoza devient très gê­
nant, une victoire politique 
et militaire dos Sandinistes 
comporterait également de 
gros risques ; au premier 
chef , la contagion de 
l'exemple. Il semble diffi­
cile d'envisager une inter­
vention ouverte par le biais 
ou non de l 'OEA (Orga­
nisation des Etats améri­
cains), mais plutôt des 
manœuvres en sous-main. 
Or le Front redoute par­
ticulièrement une interna­
tionalisation du conflit qui 
chercherait à le déposséder 
des fruits de la victoire e n 
imposant une solution po­
litique fabriquée. 

Sahara : la position 
mauritanienne 
au cœur 
des négociations 

L e s activités diplomatiques autour de la question du 
S a h a r a continuent à s e développer : les voyages lié*: à 
la préparation de négociations se sont mutipliés la 
semaine dernière. Alors q u e le Premier ministre 
espagnol avait rencontré le Front Polisario et avait 
reconnu que la décolonisation du Sahara restait à 
faire, les chefs d'Etat du Nigeria et du Mali ont 
rencontré les 3 et 4 mai les dirigeants du Front à 
Alger. Ils représentaient le comité d'information de 
l 'OUA, alors que jusqu'ici le Maroc avait pu empêcher 
tout contact de l 'OUA avec le Front Polisario. 

Après avoir rendu visite à Giscard, le nouveau 
premier ministre mauritanien Bouceif a tenu une 
conférence de presse a Paris samedi : il a déclaré que 
la Mauritanie était favorable à une auto-détermination 
de la population de la partie du Sahara qu'elle 
o c c u p e «suivant la procédure la plus appropriée». 
Faisant état des entretiens qu'il avait eus mercredi 
avec Hassan II, il a affirmé : «A Rabat, on nous 
laissera suivre notre voie», ce qui serait nouveau, le 
roi d u Maroc s'étant toujours opposé à une paix 
séparée. Le premier ministre mauritanien s e rend cette 
semaine à Madrid. Il semble donc que l 'Espagne, 
après avoir cautionné le partage du Sahara en 1975, 
envisage de jouer un rôle actif dans les négociations 
actuelles. Le roi J u a n Carlos va en outre faire une 
«visite d'amitié» au Maroc à partir d u 4 juin. 

Afghanistan 
L e journaliste François Missen a effectué un 

reportage en Afghanistan parmi les rebelles pachtou 
nés en guerre contre le gouvernement central 
prosoviétique. Il a publié ce reportage dans Le Matin-. 
Dimanche et à Antenne 2. Il fait état de l'importance 
de l'engagement soviétique : tanks ultra-modernes, 
bombardements quotidiens des villages rebelles par 
des M i g 2 1 . F a c e è ce rouleau compresseur, les 
rebelles ne semblent disposer que des fusils qu'ils 
fabriquent le plus souvent, et , au mieux, de mitrailleu­
s e s . Tous les éléments réunis par François Missen 
démentent la propagande soviétique (destinée à 
justifier l'intervention de Moscou! selon laquelle cette 
lutte serait aidée par les U S A , la Chine, le Pakistan et 
l'Iran. Le dirigeant interrogé par le journaliste du 
Matin estime que plus de 155 000 rebelles sont morts 
depuis le coup d'Etat il y a u n an . Il estime que les 
prisonniers politiques sont très nombreux dans tout le 
pays. 

Autriche : 
les socialistes gagnent 

L e s élections législatives en Autr iche ont donné la 
majorité absolue au parti socialiste du chancelier 
sortant Bruno Kreisky, qui ne disposait jusque-là que 
d'une courte majorité. 

L e s socialistes ont obtenu 5 1 , 1 6 % des suffrages 
(contre 50,4 % ) et 96 députés. Le parti populiste 
(démocrate-chrétien) 41,81 % (contre 43 %1 et 76 
députés, le parti libéral (droite) 6,01 % (contre 5,4 % ) 
et 10 députés. L e parti révisionniste, avec 0,95 % des 
voix (contre 1,1 % ) n'a pas de député. 

Quadrillage 
policier en RFA 

A p r è s l ' a s s a s s i n a t , 
v e n d r e d i , pa r l a poli­
c e a l l e m a n d e d ' E l i s a ­
b e t h v o n D y c k , s o u p ­
ç o n n é e d 'avoir parti­
c ipé à l ' en lèvement 
d e H a n s M a r t i n 
S c h l e y e r , la po l i ce al­
l e m a n d e e s t e n éta t 
d 'a le r te généra le pour 
t en te r d e re t rouver 
d ' a u t r e s r e s p o n s a b l e s 
d e cet e n l è v e m e n t . 

Vague 
d'attentats 
en Corse 

D a n s la nuit d e di­
m a n c h e è lundi , une 
v ingta ine de b o m b e s 
ont exp losé e n d i v e r s 
endro i ts d e C o r s e . A 
l 'heure o ù n o u s met­
t o n s s o u s p r e s s e , c e s 
a t ten ta ts n 'ava lent 
pas é t é revend iqués . 
Ils in te rv iennent a u 
m o m e n t d u 3" anni ­
v e r s a i r e d e la c o n s t i ­
tu t ion d u F L N C . 
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Solmer (Fos-sur-Mer) 

APRES LES AFFRONTEMENTS 
AVEC LES CADRES ET LES CRS... 
Les travailleurs se réunissaient lundi matin 

Où en est-on à la Sol­
mer et comment a évolué 
le mouvement depuis la fin 
de la semaine dernière ? 

On sait que jeudi der­
nier, la direction de l'usine 
avait envoyé les C R S pour 
«libérer» le directeur «rete­
nu» par les travailleurs à 
l'issue du comité d'entre­
prise qui se tenait le même 
jour. Elle devait d 'une part 
discuter des licenciements 
des deux délégués syndi­
caux (Bernard Claireau, dé­
légué ( C F D T I et Serge Dees, 
délégué C G T I et d'autre 
part, les conditions de re-
prisedu travail. 

Cette reprise d u travail, 
la direction l'avait envisagée 

Cette reprise du travail, 
la direction l'avait envisagée 
pour vendredi matin, à 
4 h 30. Cette «proposition» 
recevait aussitôt et durant 
toute la matinée de ven­
dredi, un refus non seule­
ment des travailleurs en 
grève qui, dès l'aube ren­
forçaient le piquet syndi­
ca l , mais également de la 
part des travailleurs lock-
outés. 

4 000 travailleurs réunis 
en assemblée générale 
vendredi matin, refusaient 
ainsi de reprendre le travail 
tant que des négociations 
véritables ne se seraient 
pas ouvertes sur les reven­
dications qui sont au nom­
bre de quatre principale­
ment : 300 F d'augmenta­
tion pour tous, améliora­
tion des conditions de tra­
vail, suppression des licen­
ciements (8 ouvriers me-

Vendredi, les cadres agressaient les travailleurs 

nacés) ainsi que le paie­
ment d u chômage techni­
que. 

C e qui allait se passer 
vendredi en début d'après 
midi, ne faisait d'ailleurs 
que renforcer la combativi­
té. Vers 13 heures en 
effet, des cadres organisés 
en commandos , et armés 
d'outils divers (tenailles...! 
attaquaient le grillage en 
vue de faciliter l'entrée sur 
le site de la Solmer de 
quelques cars . Des sidé­
rurgistes, plusieurs centai­
nes, intervenaient dans le 
but de stopper net cette 
tentative. L e s commandos 

de cadres entreprenaient 
alors d e projeter des pier­
res sur les grévistes. Après 
une demi-heure d'affron­
tements, deux ouvriers 
étaient blessés. Après ces 
affrontements et les jour­
nées de vendredi et same­
di, où la grève a été re­
conduite à 95 % par plus 
de 7 000 travailleurs, où en 
était-on ce lundi ? 

Alors que la direction 
multiplie les menaces au 
chantage, expliquant que 
si le travail ne reprenait 
pas, «ce serait l'arrêt total 
de l'usine pour une longue 

durée, deux mois eu 
moins», l ' i n te rsynd ica le 
décidait lundi matin, d'ap­
peler les travailleurs à être 
présents à leurs postes de 
travail. L'objectif do cot 
appel, selon un responsa­
ble C F D T : réunir les tra 
vailleurs en vue de discuter 
avec eux, de la poursuite 
de l'action et des meilleu­
res formes de lutte à em­
ployer. L'intersyndicale de­
vait en outre rencontrer la 
direction lundi matin, réu­
nion dont personne, et 
pour cause , ne se risque à 
dire qu'il en ressortira 
quelque chose de positif. 

Un sondage 
qui donne 
une image 

rassurante du PCF 
Cette semaine le Nouvel 

Observateur publie les ré­
sultats d u sondage sur le 
P C F commandé è la 
S O F R E S . Selon ce sonda 
ge intitulé «Le nouveau 
visage des communistes 
français», les Français ver­
raient «un bel avenir au 
PCF», Us jugeraient son 
action «utile», seraient «fa­
vorables è la présence de 
ministres communistes au 
gouvernement», mais ne 
lui feraient pas confiance 
«pour assurer la prospérité 
économique». C e s sonda­
ges qui font appel à de 
vagues impressions don­
nent l'image trompeuse 
d'un P C F amadoué depuis 
son renoncement à la dic­
tature du prolétariat, un 
P C F sectaire de naissance 
qui serait cependant dé­
fenseur des intérêts caté­

goriels des travailleurs. De 
cette image déformée, il 
ne ressort pas grand chose 
d'intéressant sinon que 
33 % des cadres supé­
rieurs, professions libéra­
les, industriels et gros 
commerçants jugent le bi­
lan de l ' U R S S «globale 
ment positif», contre 26 % 
des ouvriers. 

Dans le môme numéro, 
un article de R. Priouret 
montre que les «nouvelles 
thèses économiques du 
PCF ne sont pas si nouvel­
les que ça». Il remarque 
avec pertinence que le 
P C F croit voir l'explication 
de la crise dans la surac­
cumulation des équipe­
ments et demande par ail­
leurs plus de 10 milliards 
d'investissements dans la 
sidérurgie. 

Après Figaro-Sofres 
c'est ifop-Le Point 
qui sonde pour 
les élections 
européennes 

L e s tendances révélées par ce nouveau sondage 
sont les mômes que celles d u sondage Figaro-Sofres. 
Tout au plus sont-elles légèrement accentuées : l 'UDF 
obtient 31 % des intentions de vote, le P S 28 % , les 
listes PC et RPR descendent respectivement à 18 % 
et 16 % . 39 % des personnes interrogées s'abstien­
draient. 

Platitudes de Mauroy 
au Club de la presse 

Invité d u club de la presse à Europe n ° 1 ce 
dimanche soir, Mauroy était interrogé sur la position 
du P S vis-à-vis de l 'Europe. L e grand battu du 
congrès de Met2 n'a fait que rappeler des généralités 
sur la position du P S favorable à la construction 
européenne et sur les convergences entre les «socia­
listes» européens. Mauroy n'a pas craint d'affirmer 
que le Nord-Pas-de-Calais est une région européenne. . 
Interpellé sur sa position dans le P S , Mauroy a nié 
être le second de Rocard après avoir été le dauphin 
de Mitterrand. E n tous c a s . ce Poulidor de la politique 
a montré que môme sans piste, il savait tourner en 
rond. 

A Nantes Chirac diverge 

A Villeneuve-sur-lot 
Giscard converge 

Vendredi matin, Giscard 
participait à la mairie de 
Villeneuve-sur-Lot au <,fo 
ru m» de Radio Monte-Car­
lo auquel s'étaient associés 
18 quotidiens régionaux. 
Giscard a déclaré qu'il n'y 
aurait aucune réforme de 
la constitution tant qu'il 
sera à l'Elysée. Il s e pré­
sente ainsi en fidèle gardien 
de l'héritage gaulliste et a s -
sureque laduréedu mandat 
présidentiel ne sera pas ré­
duite. S a n s citer Chi rac , le 
président a tenu à souli­
gner le «caractère de per­
sonnalisation excessif» du 
débat politique en France : 
«Il n'y a pas en RFA des 
schmidtiens, pourquoi 
voulez-vous qu'en France il 
y ait des giscardiens ?». 

E n dépit de l'agitation 
c h i r a q u i e n n e , G i s c a r d 
répète que dans la majori­
té, les «convergences» sur 
l'Europe l'emportent sur 
les divergences. A propos 
de l'entrée de l 'Espagne 
dans le Marché c o m m u n , 
Giscard, menant de l'eau 
dans son vin, a indiqué 
pour rassurer les agricul­
teurs du Sud-Ouest que 
les clauses de sauvegarde 
seraient élargies et que 
l'ouverture totale de la 
frontière ne se réaliserait 
pas avait dix a n s . 

Chirac, en voyage à 
Nantes c e samedi , renou­
velle ses mises en garde à 
Giscard. Il a notamment 
déclaré que le 10 juin «il 
s'agirait d'un choix de so­
ciété et de gouverne­
ment», qu'à cette occasion 
«la France dira si oui ou 
non elle fait confiance à 
ceux qui le dirigent pour gar­
der la barre». Le président du 
R P R , soucieux de garder 
pour lui seul le «manteau 
du gaullisme», taxe l 'UDF 
de dêtournament d'hérita­
ge. Et «.qu'on cesse de 
nous pader de convergen­
ce» s'est exclamé Chirac, 
en insistant sur le caractô 
re incompatible des thèses 
de l 'UDF et du R P R en 
matière de construction 
européenne. 

Giscard qui soigne son 
image de président au-des­
s u s de la mêlée trouve 
inutile voire gênant qu'il y 
ait des giscardiens. Con­
forté par les prévisions 
des sondages, il invite d'un 
ton paternel Chirac à re­
connaître les convergences 
comme principales au sein 
de la majorité. Chirac à 
l'opposé, ne peut qu'insis­
ter sur les divergences, 
c'est la seule manière de 
la ire exister les chira-
quiens. 

L'Europe des Quatre 

Vendredi soir, débat sur 
Antenne 2 entre les quatre 
têtes de liste européennes. 
Chirac, Veil , Mitterrand et 
Marchais. Rien de neuf sur 
les positions de c e s partis 
sur l 'Europe : Mme Veil 
croit qu'elle va résoudre 
les problèmes économi­
ques et sociaux ; Chirac 
que l'Europe-miracle est 
une «fumisterie» ; Mitter­
rand qu'il faut la changer 
conformément au Pro­
gramme commun (coucou, 
le revoilà! ; Marchais 
qu'elle présente un «bilan 
global tout-è-fait négatif», 
mais qu'il faut y rester. 

A l 'occasion, comme il 
est fréquent dans ce type 
de débat, les intervenants 
se sont mutuellement en­
voyé quelques vérités à la 
figure. Marchais a rappelé 
à Mitterrand que les pro­
pos de Schmidt sur les 35 
heur»* ne portaient que 

sur un horizon lointain et 
qu'en conséquence, ils 
n'étaient qu'un bavardage 
électoral. Mitterrand a lan­
cé à l'intention de Mar­
chais que charger l'Europe 
de tous les maux aboutit à 
dédouaner la droite au 
pouvoir en France. L'un et 
l'autre ont rappelé à Chirac 
que ses propos contre la 
politique de Giscard ten­
daient è faire oublier qu'il 
avait été Premier ministre 
d u même, y compris pour 
l'application de sa politique 
européenne. S imone Veil 
enfin, très mal à l'aise 
dans le débat, n'aura même 
pas tenté de défendre la 
politique du gouvernement 
Barre, et en aura appelé à 
revenir d'urgence au sujet 
du débat. 

Elle conclura finement : 
«On a beaucoup parlé de 
l'Europe». 


